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RESUMO: Clitoria fairchildiana R.A. Howard, vulgarmente conhecida como faveira, é 
uma espécie arbórea utilizada na arborização e recomendada para recuperação de áreas 
degradadas. O objetivo da presente pesquisa foi a avaliação do uso da casca de eucalipto 
na composição do substrato para a emergência de plântulas de faveira. Na avaliação dos 
substratos, as sementes foram colocadas em caixas de plástico entre areia, solo, casca 
de eucalipto, areia e casca de eucalipto (3:1; 1:1; 1:3), solo e casca de eucalipto (3:1; 
1:1; 1:3) e areia, casca de eucalipto e solo (1:1:1; 1:2:1; 1:4:1), mantidas em casa de 
vegetação. Foram avaliados a porcentagem, velocidade de emergência e a biometria das 
plântulas de faveira. A emergência de plântulas de faveira é menos influenciada pelas 
proporções de eucalipto no substrato (solo e/ou areia) em comparação com o vigor de 
suas plântulas. Os substratos mais adequados para a emergência de plântulas de faveira 
são areia (A), casca de eucalipto triturada (C), Solo (S) + C (3:1), S + C (1:3), A + C 
(3:1) e A + C (1:3). 

PALAVRAS-CHAVE: Fabaceae; Germinação de sementes; Produção de mudas.

EMERGENCE OF Clitoria fairchildiana R.A. Howard 
SEEDLINGS AT DIFFERENT SUBSTRATES

ABSTRACT: Clitoria fairchildiana  R.A. Howard, commonly known as faveira, 
is an arboreal species used for reforestation and recommended for the recovery of 
degraded areas. The bark of the eucalyptus tree in the composition of the substrate 
for the emergence of faveira seedlings is assessed. Seeds were placed in plastic boxes 
with sand, soil, eucalyptus bark, sand and eucalyptus bark (3:1; 1:1; 1:3), soil and 
eucalyptus bark (3:1; 1:1; 1:3) and sand, eucalyptus bark and soil (1:1:1; 1:2:1; 1:4:1) 
and maintained in a greenhouse. Percentage, emergence speed and biometry of the 
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faveira seedlings were evaluated. The emergence of faveira seedlings is less affected 
by the eucalyptus proportion in the substrate (soil and/or sand) when compared to 
the seedlings´ strength. The most adequate substrates for the emergence of faveira 
seedlings are sand (A), ground eucalyptus bark (C), Soil (S) and (S) + C (3:1), S + 
C (1:3), A + C (3:1) and A + C (1:3). 

KEY WORDS: Fabaceae; Germination of seeds; Production of seedlings.

INTRODUÇÃO

Dentre as espécies arbóreas nativas da Amazônia, Clitoria fairchildinana R.A. 
Howard, conhecida como faveira, sombreiro ou palheteira, é utilizada principalmente 
na arborização urbana, recuperação de áreas degradadas (SOUZA et al., 2007; BLUM 
et al., 2008; LORENZI, 2008) e uso medicinal e farmacêutico, pois apresentam 
atividades antinociceptivas, anti-inflamátorias e antioxidantes (LEITE et al., 2012; 
ANNEGOWDA et al., 2013). 

As sementes de faveira são exalbuminosas, orbiculares e achatadas, 
castanho-esverdeadas, glabra e levemente rugosas, medindo cerca de 13,4 mm 
de comprimento, 14,2 mm de largura e 3 mm de espessura e com germinação 
fanerocotiladonar epígea (SILVA; MÔRO, 2008). De acordo com Silva e Carvalho 
(2008), a germinação de faveira não é afetada pelo tamanho da semente, mas sim, o 
vigor, pois as sementes grandes e médias originam plântulas mais vigorosas, sendo 
que o excesso de água reduz a germinação e, a falta, o crescimento das plântulas de 
faveira. 

A renovação da vegetação, recuperação de áreas degradadas, estabelecimento 
de bancos de germoplasma, programas de melhoramento e plantio para exploração 
econômica de frutos, madeiras e produtos medicinais são baseados na coleta de 
sementes e propagação dessas espécies, sendo fundamentais os conhecimentos 
sobre a dormência e a germinação das sementes, assim como a propagação vegetativa 
das espécies nativas (SANO et al., 2008). 

O conhecimento sobre a germinação é muito importante, visando o manejo 
adequado para obtenção de mudas de qualidade com baixos custos, pois há 
possibilidade de controle e modificação de fatores ambientais para o aumento da 
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germinação e emergência, diminuindo os gastos e obtendo-se assim mudas de 
qualidade para os mais diversos fins (NASSIF et al., 1998). 

O substrato básico para a produção de mudas é do tipo orgânico como os 
compostos de esterco de curral curtido, pó da casca de coco seco, cascas de eucaliptos 
e pinus, bagacilho de cana, húmus de minhoca, entre outros. Esses substratos são, 
geralmente, utilizados em misturas com outros substratos de menor densidade 
como a casca de arroz carbonizada e a vermiculita. A adição desses substratos reduz 
a densidade média da mistura, melhorando suas condições de aeração e drenagem 
(MARKUS; BANKS, 1999; GONÇALVES et al., 2000; FLORIANDO, 2004; SANTOS et 
al., 2008).

Para eucalipto (Eucalyptus urophylla S.T. Blake) e faveira, os substratos 
compostos por casca de eucalipto são adequados para a germinação e/ou crescimento 
das mudas (FREITAS et al., 2010; SILVA; CESARINO, 2014).

A serragem de madeira tem sido utilizada para a germinação de sementes 
e produção de mudas de bromélia cravo (Tillandsia geminiflora Brongn), buva 
(Conyza bonariensis (L.) Cronquist), caruru (Amaranthus retroflexus L.), tamareira 
(Phoenix roebelenii O´Brien) faveira (IOSSI et al., 2003; STRINGHETA et al., 2005; 
LIMA et al., 2008; YAMASHITA et al., 2012; SILVA; CESARINO, 2014). Dessa forma, 
para o auxílio na produção de mudas em viveiro, o objetivo no presente trabalho foi 
avaliar o uso da casca de eucalipto na composição do substrato para a emergência 
de plântulas de faveira.

2	 MATERIAL E MÉTODOS

Os frutos maduros de faveira foram colhidos de 20 árvores matrizes 
localizadas na Praça Beira Rio, Praça do Barão do Rio Branco, Praça da Bandeira, 
Praça Veiga Cabral e Praça Floriano Peixoto, em Macapá (AP), Brasil. Posteriormente, 
o beneficiamento e a análise das sementes de faveira foram realizados no Viveiro de 
Mudas e Laboratório de Sementes Florestais da Universidade do Estado do Amapá, 
em Macapá (AP), Brasil. 

As cascas das árvores de eucalipto (Eucaliptus urograndis) foram doadas pela 
Empresa Amapá Celulose S/A, localizada na cidade de Santana (AP), Brasil. 
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O teor de água das sementes foi determinado por meio da secagem de 2 
repetições de 10 g de sementes em estufa a 105 ºC ± 3, durante 24 horas, conforme 
o recomendado pela Regras para Análise de Sementes (BRASIL, 2009).

Para a avaliação da emergência de plântulas, cinco repetições de 25 sementes 
foram colocadas a 1 cm de profundidade (SILVA; CESARINO, 2014) nos substratos 
(Tabela 1), em bandejas de plástico (6 x 20 x 30cm), mantidas em casa de vegetação a 
50% de sombreamento (PORTELA et al., 2001). Em seguida, diariamente, a umidade 
dos substratos foi mantida com 40 a 60% da capacidade de retenção de água, de 
acordo com Silva e Carvalho (2008). 

Tabela 1. Composição dos substratos para a emergência de plântulas de faveira 

Composição Areia (v/v) Solo (v/v) Casca de eucalipto (v/v)

Substrato (S) 1  1 0 0

S2  1 0 0

S3 1 0 0

S4 0 1 1

S5 0 3 1

S6 0 1 3

S7 1 0 1

S8 1 0 3

S9 3 0 1

S10 1 1 1

S11 1 1 2

S12 1 1 4

Fonte: Dados da pesquisa

O número de plântulas normais foi determinado diariamente, segundo 
descrição de Silva e Môro (2008) e Brasil (2009). Em seguida, a porcentagem e 
o índice de velocidade de emergência foram calculados (HONG et al., 2005; 
CARVALHO; NAKAGAWA, 2012). 

O número de folhas, o comprimento do epicótilo, hipocótilo, raiz, parte 
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aérea e total, além da razão parte aérea/raiz das plântulas foram determinados por 
meio da mensuração com régua de todas as plântulas emergidas aos 30 dias após a 
semeadura (BENINCASA, 2003). 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado. Para a análise de 
variância, foi aplicado o Teste F e, quando significativo, as comparações entre as 
médias foram realizadas por meio do Teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade 
(ZAR, 1999). 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A porcentagem de emergência de plântulas de faveira foi semelhante para 
todos os tratamentos avaliados (Tabela 2). Silva e Cesarino (2014) observaram 
porcentagens de germinação de faveira semelhante em papel, areia, vermiculita e 
Plantmax®, corroborando os resultados observados e indicando a não influência 
do substrato na porcentagem de germinação. 

Tabela 2. Porcentagem de emergência e índice de velocidade de emergência (IVE) de 
plântulas de faveira (Clitoria fairchildiana R.A. Howard. - Fabaceae) em substratos 
compostos por diferentes proporções de solo, areia e casca de eucalipto

(continua)

Substratos Emergência (%) Velocidade de emergência (Dias-1)

Areia (A) 91,0a 2,540a

Solo (S) 77,0a 1,792b

Casca de Eucalipto (C) 91,0a 2,691a

S + C (1:1) 78,0a 2,073b

(3:1) 90,0a 2,582a

(1:3) 84,0a 2,393a

A + C (1:1) 83,0a 2,228b

(1:3) 91,0a 2,493a

(3:1) 84,0a 2,401a
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Substratos Emergência (%) Velocidade de emergência (Dias-1)

A + C + S (1:1:1) 82,0a 1,946b

(1:2:1) 79,0a 2,158b

(1:4:1) 80,0a 2,180b

CV (%) 9,49 10,37

Teste F 1,7884NS 5,2869**

NSNão significativo a 5% de probabilidade pelo Teste F. NSMédias seguidas da mesma letra nas colu-
nas não diferem entre si a 5% e probabilidade pelo Scott-Knott. **Médias seguidas da mesma letra 
nas colunas não diferem entre si a 1% e probabilidade pelo Scott-Knott. 

Os maiores índices de velocidade de emergência de plântulas de faveira 
foram observados em areia (A), casca de eucalipto triturada (C), Solo (S) + C (3:1), 
S + C (1:3), A + C (3:1) e A + C (1:3) (Tabela 2). No entanto, as sementes de 
faveira apresentam índice de velocidade de germinação semelhantes em papel, 
areia, vermiculita e Plantmax® (SILVA; CESARINO, 2014).

O número de folhas, comprimento do hipocótilo e comprimento da parte 
aérea das plântulas de faveira foram mais expressivos em areia (A), casca de eucalipto 
triturada (C), Solo (S) + C (3:1), S + C (1:3), A + C (3:1), A + C (1:1), A + C 
(1:3), A + C + S (1:2:1) e A + C + S (1:4:1) (Tabela 2). De forma semelhante, as 
plântulas de eucalipto, bromélia cravo, buva, caruru, tamareira e faveira apresentam 
maiores parâmetros de crescimento com o uso de casca e/ou serragem de eucalipto, 
pois houve melhoria física e química na composição dos substratos (IOSSI et al., 
2003; STRINGHETA et al., 2005; LIMA et al., 2008; FREITAS et al., 2010; YAMASHITA 
et al., 2012; SILVA; CESARINO, 2014). 

Nos substratos areia (A), casca de eucalipto triturada (C), Solo (S) + C 
(3:1), S + C (1:3), A + C (3:1) e A + C (1:3), as plântulas obtiveram os maiores 
comprimentos totais. Enquanto os maiores comprimentos de epicótilo de plântulas 
de faveira foram observados em areia (A), casca de eucalipto triturada (C), Solo (S) 
+ C (3:1), S + C (1:3), A + C (3:1), A + C (1:1), A + C (1:3) e A + C + S (1:4:1) 
(Tabela 3). Por sua vez, Lima e Dornelles (2002) observaram que a biomassa seca da 
parte aérea de plântulas de araticum (Anonna sp) foi significativamente superior em 

(conclusão)
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solo em comparação com vermiculita, areia lavada e serragem devido à composição 
química mais adequada.

Tabela 3. Número de folhas (NF), comprimento do epicótilo (CE), hipocótilo (CH), raiz 
(CR), altura (CPA) e total e razão de parte aérea/raiz de plântulas de faveira (Clitoria 
fairchildiana R.A. Howard. - Fabaceae) em substratos compostos por diferentes proporções 
de solo, areia e casca de eucalipto

Substratos NF
(Unidade)

CE
(cm)

CH
(cm)

CR
(cm)

CPA
(cm)

CT
(cm)

CPA/CR
(cm/cm)

Areia (A) 1,89a 13,6a 5,88a 8,2c 19,5a 27,8a 2,49a

Solo (S) 0,83b 6,4b 3,70c 8,5c 10,0b 18,6c 1,31c

Casca de Eucalipto (C) 2,03a 12,4a 6,75a 13,1a 19,1a 32,3a 1,56c

S + C (1:1) 0,92b 7,2b 5,23b 9,5c 12,6b 22,1b 1,54c

(3:1) 2,24a 12,4a 6,08a 10,6b 18,5a 29,2a 1,83b

(1:3) 2,25a 11,0a 6,30a 8,8c 17,3a 26,2a 2,10b

A + C (1:1) 1,97a 12,2a 6,38a 6,5d 18,6a 25,2b 3,24a

(1:3) 1,88a 15,4a 6,90a 7,8c 22,3a 28,0a 3,01a

(3:1) 2,00a 13,3a 6,98a 7,7c 20,3a 30,2a 3,00a

A + C + S (1:1:1) 0,76b 8,4b 4,88b 6,4d 13,2b 19,7c 2,14b

(1:2:1) 1,56a 10,2b 5,63a 7,5c 15,8a 23,4b 2,20b

(1:4:1) 1,47a 12,1a 6,33a 6,5d 18,3a 24,9b 2,82ª

CV (%) 23,14 18,54 11,19 13,78 14,59 11,26 18,31

Teste F 8,03** 6,80** 8,07** 10,97** 8,15** 8,38** 9,58**

NSNão significativo a 5% de probabilidade pelo Teste F. NSMédias seguidas da mesma letra nas colu-
nas não diferem entre si a 5% e probabilidade pelo Scott-Knott. **Médias seguidas da mesma letra 
nas colunas não diferem entre si a 1% e probabilidade pelo Scott-Knott. 

Os maiores comprimentos da raiz foram observados em plântulas de faveira 
oriundas da semeadura em casca de eucalipto triturada (Tabela 3). De acordo com 
os resultados de Silva et al. (2011), o solo e esterco foram mais adequados para o 
enraizamento e o desenvolvimento de estacas de faveira devido a melhor aeração e 
retenção de água. As menores razões de comprimento de parte aérea/comprimento 
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de raiz foram observadas em plântulas emergidas em solo (S), casca de eucalipto 
triturada (C) e em S + C (1:1). Entretanto, somente as plântulas emergidas em 
casca de eucalipto trituradas apresentaram concomitantemente os maiores números 
de folhas, comprimento de epicótilo, hipocótilo, raiz, parte aérea e total (Tabela 3). 
De acordo com Silva e Carvalho (2008), as mudas de faveira com menores razões de 
parte aérea/raiz são mais equilibradas e vigorosas. 

As plântulas mais vigorosas de eucalipto, bromélia cravo, buva, caruru, 
tamareira e faveira, assim como faveira (Tabela 3) estão associadas à melhoria da 
qualidade física e química na composição dos substratos com a adição de casca e/
ou serragem de eucalipto (IOSSI et al., 2003; STRINGHETA et al., 2005; LIMA et al., 
2008; FREITAS et al., 2010; YAMASHITA et al., 2012; SILVA; CESARINO, 2014). De 
acordo com Gonçalves et al. (2000), a casca de eucalipto na composição de 70 a 80% 
é um componente orgânico adequado para a produção de mudas. 

4	 CONCLUSÃO

A emergência das plântulas de faveira é menos influenciada pelas proporções 
de eucalipto no substrato (solo e/ou areia) em comparação com o vigor de suas 
plântulas. 

Os substratos mais adequados para a emergência de plântulas de faveira são 
areia (A), casca de eucalipto triturada (C), Solo (S) + C (3:1), S + C (1:3), A + C 
(3:1) e A + C (1:3). 
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